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1 INTRODUÇÃO

As universidades são, por definição, espaços que  “se caracterizam pela indissociabilidade

das atividades de ensino, pesquisa e extensão. São instituições pluridisciplinares de formação dos

quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber

humano” (BRASIL, 2020). No contexto moderno, as bibliotecas universitárias  tornam-se espaço

essencial para a educação e produção do conhecimento científico, nos processos de construção de

saberes dos sujeitos para que consigam acessar o universo de informações e as diferentes atividades

que permeiam a construção dos trabalhos intelectuais (GULKA; LUCAS, 2020).

Na construção dos saberes do tripé ensino-pesquisa-extensão, diversos materiais científicos

são produzidos e comunicados. São artigos, resumos, banners, capítulos de livros, livros inteiros,

que  por  muitas  vezes  acabam se perdendo entre  sites  de  laboratórios  de pesquisa,  repositórios

institucionais,  páginas  de programas de pós-graduação,  entre  alguns exemplos.  No que tange o

Centro de Ciências, Tecnologias e Saúde da Universidade Federal de Santa Catarina (CTS/UFSC) -

Campus Araranguá, não existe uma política unificada de preservação da memória científica. Cada

laboratório é responsável pela guarda e divulgação de sua produção científica, o que dificulta a

busca e a recuperação do aparato produzido. Pelos fatos apresentados,  este projeto de pesquisa

apresentará uma proposta para a resolução deste problema.

1.1 TEMA

Sendo o tema o assunto que pretende-se desenvolver, o presente projeto apresentará em seu

conteúdo o seguinte mote: “Eu faço parte desta história”: um projeto para o resgate da memória

científica da UFSC - Campus Araranguá. “Eu faço parte desta história” por ter sido a frase utilizada

na comemoração dos 10 anos do Campus Araranguá da Universidade Federal de Santa Catarina

(CTS/UFSC) em agosto de 2019.
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1.2 PROBLEMA

Esse projeto de pesquisa surgiu a partir dos seguintes questionamentos: como os agentes

produtores  de  pesquisa,  ensino  e  extensão  da  UFSC  -  Campus  Araranguá  tem  tratado  e

disponibilizado a informação científica produzida? Como os pesquisadores e a população em geral

conseguem ter acesso ao que é produzido na Universidade? É sabido que, para serem recuperadas,

esse conhecimento precisa estar acessível. Então, como resgatar o que já foi produzido, tratar e

disponibilizar essas informações?

1.3 OBJETIVOS

Este projeto de pesquisa se permeia pelos seguintes objetivos:

1.3.1 Objetivo Geral:

Propor  método  de  trabalho  para  resgatar,  analisar,  tratar  e  disponibilizar  os  a  memória

científica da UFSC - Campus Araranguá.

1.3.2 Objetivos específicos:

• Levantar documentos, artigos científicos, projetos e demais tipos de materiais produzidos

pelos laboratórios de pesquisa, projetos de extensão e similares do Campus Araranguá;

• Realizar a triagem desses materiais e introduzi-los no repositório institucional da UFSC;

• Conscientizar os participantes dessas ações sobre a importância da divulgação científica, de

modo aberto ou não, de seus projetos para pesquisadores e população;

• Criar um comitê de memória científica permanente para a conservação e divulgação dos

materiais científicos produzidos pelo Campus Araranguá da UFSC.
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1.4 JUSTIFICATIVA

O Campus Araranguá da UFSC foi criado em de novembro de 2008, através da Resolução

027/CUn/2008. Sua efetiva instalação na cidade de Araranguá se deu em 10 de agosto de 2009, com

aulas do curso de graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Em março de

2010, deu-se início as aulas dos cursos de graduação em Engenharia de Energia (ENE) e no mesmo

mês de 2011 dois novos cursos entraram em funcionamento: Engenharia de Computação (ENC) e

Fisioterapia (FISIO) (UNIVERSIDADE, 2020b)

Em 2014,  teve  a  criação do Curso de Pós  Graduação em Tecnologias  da  Informação e

Comunicação  (PPGTIC),  seguido  pelo  Mestrado  Nacional  Profissional  em  Ensino  de  Fìsica

(MNPF-A), pelo Programa de Pós-Graduação em Energia e Sustentabilidade (PPGES) e por último

o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação (PPGCR), além do oferecimento de

duas turmas da especialização lato sensu em Tecnologias da Informação e Comunicação aplicadas à

Segurança  Pública  e  Direitos  Humanos  (TIC-SENASP)  (UNIVERSIDADE,  2020b).  Em 2018,

ocorreu o primeiro vestibular para o curso de graduação em Medicina, consolidando ainda mais a

importância da instituição para a região sul de Santa Catarina. Nos dias atuais, a UFSC Araranguá

conta com 1323 alunos de graduação, 316 alunos de pós-graduação e 165 servidores ativos, entre

docentes e servidores técnico-administrativos em educação (UNIVERSIDADE, 2020c)

Com o crescimento da instituição, e de acordo com os pilares de uma universidade (ensino,

pesquisa e extensão), diversos laboratórios de pesquisa, grupos de pesquisa e projetos de extensão

foram  criados.  Atualmente,  o  Campus  Araranguá  conta  com  25  laboratórios  de  pesquisa

(UNIVERSIDADE, 2020),  50 grupos de pesquisa e 17 projetos de extensão (UNIVERSIDADE,

2019).  Desta  forma,  nestes  10  anos,  diversos  artigos,  livros,  capítulos  de  livros,  folhetos

explicativos,  resumos expandidos,  banners e outros materiais  foram produzidos,  e encontram-se

distribuídos de forma difusa por diversos canais (websites dos laboratórios, anais, impressos) sem

uma forma de acesso unificada, dificultando a recuperação da produção científica produzida no

Campus, tanto de pesquisadores quanto da população em geral.
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Desde 2009, a UFSC conta com um repositório institucional, implementado pela Biblioteca

Universitária da UFSC (BU), em conjunto com a Superintendência de Governança Eletrônica e

Tecnologias da Informação e Comunicação (SETIC) e com o Instituto Brasileiro de Informação em

Ciência e Tecnologia (IBICT) (UNIVERSIDADE, 2018). O Repositório Institucional (RI) da UFSC

utiliza o software Dspace e tem por objetivo “tornar disponível e acessível em um único espaço e de

forma permanente  a  produção  científica  e  institucional  da  UFSC,  disseminando  e  reunindo  os

conteúdos digitais produzidos pela Universidade Federal” (UNIVERSIDADE, 2017). Em 2012, o

RI/UFSC iniciou a coleta, através de script, das teses e dissertações defendidas na instituição. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Le  Goff  (2003)  apresenta  o  termo  memória  com  sendo  crucial,  onde  o  homem  pode

apresentar informações passadas ou que ele considere passadas. Já Ribeiro (2007) nos apresenta

memória como sendo 

é algo que se distingue do presente mas que, ao mesmo tempo, o compõe; é

soma das  características  de  testemunho dos  feitos  humanos  que,  quando

conhecemos, ligamos àqueles que viveram antes de nós e aí  construímos

uma idéia de permanência, independente de limites geográficos. Visto que

preservar significa um elo contínuo entre o que vivemos neste momento e

experiências  já  vividas  por  outros  em  outras  épocas,  a  preservação  da

memória pressupõe um projeto de construção do presente. 

Já a memória científica pode ser definida como “a documentação produzida e acumulada no

decorrer  das  atividades  científicas  e  daquelas  que  as  viabilizam  e  concorrem  para  seu

desenvolvimento, difusão e acesso” (BRITO, 2012). Ferreira (2012, p. 28) nos diz que “a memória

científica [...] remete-se ao que produz um grupo de uma área do conhecimento, e, esta memória

pode servir como parâmetro ou base para entendermos ou refletirmos sobre a própria área no tempo

e no espaço social”.

Prado (2018) concebe a memória científica como sendo uma ciência ampla, multidisciplinar,

sendo que é  ensinada,  presenciada,  financiada,  difundida  e  acessada  na universidade.  Almeida,

Oliveira e Rosa (2019, p. 125) mostram que 

a produção científica compõe o acervo da memória social da comunidade
científica,  e  se  verte  numa  memória  própria  a  esse  grupo:  a  memória
científica.  Por  meio  dessa  memória,  a  ciência  se  preserva  com  a
possibilidade  de  ser  acessada  em espaços  de  memória,  reproduzidos  por
suportes e lugares de memória. 

A memória  científica,  uma  vez  organizada,  serve  como  importante  instrumento  para  a

difusão da produção científica de uma instituição. Uma vez identificada e tratada, torna-se mais

simples o processo de pesquisa do público interessado (pesquisadores e comunidade em geral).
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Ribeiro Júnior, Assis, Pereira, Lima, Schenkel e Silveira (2012, p. 154) nos demonstram que “a

disseminação  do  Conhecimento  Científico  e  Tecnológico  é  um  dos  requisitos  para  promover

mudanças de longo prazo que tornem permanentes as características desejáveis de uma sociedade

do conhecimento”,  além de afirmarem que atualmente essa disseminação é realizada por meios

digitais. 

Assim, surgem os espaços de memória, definidos por Almeida, Oliveira e Rosa (2019) como

uma unidade material, da qual os homens ou o tempo transforma em elemento simbólico. Todavia,

segundo  as  autoras,  esses  espaços  podem  sofrer  com  o  tempo,  mudanças,  detrimentos  e

esquecimento. 

Com o surgimento dos repositórios institucionais (RI), as instituições podem contar com

ferramentas tecnológicas para a guarda de materiais institucionais e científicos. Murakami e Fausto

(2013, p. 186) indicam que 

Os  repositórios  digitais  estão  entre  as  alternativas  oriundas  da  rápida 
evolução  da comunicação científica no ambiente virtual sob os auspícios de
ações mundiais fomentadas a partir da década de 1990, como a Iniciativa
dos Arquivos Abertos (Open Archives Initiative-OAI) e o Movimento de
Acesso  Aberto  (Open  Access  Movement-  OAM),  visando  promover
modelos  eficientes  de  armazenamento,  disseminação,  visibilidade  e 
acesso  aos  conteúdos científicos.

A UFSC  utiliza  em  seu  repositório  o  software  Dspace  (Sistema  para  Construção  de

Repositórios Digitais), desenvolvido em um projeto em colaboração entre a  MIT (Massachusetts

Institute of Technology)  Libraries e a HP (Hewlett-Packard Company), trazido pelo Brasil pelo

IBICT.  Baseado na filosofia livre, fornece facilidade para os arquivos abertos, possui open source,

além  de  orientar  para  o  acesso  aberto.  Entretanto,  disponibilizar  ou  não  os  metadados  para

Harvesting (arquivos abertos), bem como o acesso livre ao conteúdo são opções das instituições

mantenedoras dos repositórios, e não obrigação das mesmas (SHINTAKU; MEIRELLES, 2010).

Assim, pode ser empregado em casos em que o pesquisador, por motivos pessoais ou de embargo,

não queira depositar o documento completo em um primeiro momento, mas deixando a indicação

de onde o mesmo pode ser encontrado –  mesmo sendo um dos objetivos deste projeto que os

documentos permaneçam com total acesso por parte dos pesquisadores.
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Em relação ao uso de repositórios para a guarda da memória científica de instituições de

ensino superior, “é de suma importância que o conhecimento produzido na universidade alcance a

comunidade acadêmica e cientifica não só da região, mas do Brasil e do mundo, já que o fator

digital facilita a informação chegar a qualquer lugar onde haja internet disponível”  (OLIVEIRA,

PORTO JÚNIOR; SILVA, 2017, p. 2).  Souza e Souza (2018) afirmam que para que o repositório

amplie a sua divulgação e visibilidade dos documentos armazenados é primordial o seu registro em

diretórios internacional e nacional especializados em repositórios digitais de acesso aberto,  cuja

finalidade  é  fornecer  aos  pesquisadores  informações  sobre  em  quais  repositórios  eles  podem

depositar seus resultados de pesquisas, além de buscar e encontrar informações que possam ajudar

na sua investigação. Neste caso, o RI da UFSC já possui a confiabilidade necessária, uma vez que o

mesmo é registrado em diversos diretórios ao redor do mundo. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE

SANTA CATARINA, 2017).

Assim, o que pretendemos com este projeto, se aprovado, é resgatar a memória científica da

UFSC – Campus Araranguá,  para  além dos Trabalhos  de  Conclusão de  Curso de  Dissertações

defendidas,  com o  objetivo  primordial  de  disponibilizar  o  vasto  conhecimento  construído  nos

últimos 10 anos.
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3 METODOLOGIA

Pretende-se por realizar uma pesquisa-ação, definida por Thiollent (2005, p. 16) como sendo

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada

em  estreita  associação  com  uma  ação  ou  com  uma  resolução  de  um

problema  coletivo  e  no  qual  os  pesquisadores  e  os  participantes

representativos  da  situação  ou  do  problema  estão  envolvidos  como

comparativo ou participativo. (THIOLLENT, 2005, p. 16).

Como complemento à abordagem, cogita-se adotar o caráter teórico-empírico, apoiado por

pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa bibliográfica é apresentada por Marconi e Lakatos

(2013, p. 57) como abrangente de “toda bibliografia tornada pública em relação ao tema de estudo

[...]. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou

filmado sobre determinado assunto”. A respeito da pesquisa documental, Gil (2010) discorre que a

mesma pode utilizar de toda gama de documentos, elaborados com diversas finalidades, tais como

documentos  institucionais,  documentos  pessoais,  folders,  catálogos,  documentos  jurídicos,

iconografia e registros de natureza estatística. 

Também deseja-se, juntamente às chefias de laboratórios, grupos de pesquisa e projetos de

extensão, a recuperação e disponibilização dos materiais bibliográficos produzidos pelos setores no

RI/UFSC, exaltando a importância da disponibilização dos itens de modo aberto, respeitando-se os

períodos de embargo que houverem, além de, ao final, propor junto aos mesmos a criação de uma

comissão permanente que seja responsável pela disponibilização dos recursos produzidos.

Considera-se  viável  o  projeto,  uma  vez  que  a  pesquisadora  é  conhecedora  da  situação

problemática a ser investigada e pode interagir para ajudar a elucidar a realidade em que estão

inseridos, identificando problemas coletivos, podendo buscar e experimentar soluções em situações

reais e, simultaneamente, realizar a produção e uso do conhecimento.
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4 RECURSOS

Quadro 01: recursos que serão necessários

Despesas Valor estimado

Material de consumo R$ 1.000,00

Material permanente R$ 1.000,00

Outras despesas R$ 3.000,00

Total R$ 5.000,00
Fonte: da autora
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5 CRONOGRAMA

Quadro 02: Cronograma estimado para realização das atividades

ANO 2020 2021 2022

Atividade A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A

Participação em 
disciplinas X X X X X X X X X X X X X

Levantamento 
bibliográfico X X X X X X X X X X X X X X X X X

Reuniões com as 
chefias de 
projetos/laboratórios X X X X X X X X X X X X X

Qualificação do 
projeto X

Elaboração da 
dissertação X X X X X X X X X X X X X X X X

Defesa X

Entrega da versão 
final X

Fonte: da autora
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